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ÂMBI TO  

As Fichas de Procedimentos de Segurança têm por objetivo prevenir os riscos laborais das atividades 

desenvolvidas no estaleiro. Estas fichas foram introduzidas no quadro legal pelo Decreto-Lei nº. 273/2003, de 29 

de outubro e, substituem o Plano de Segurança e Saúde nas obras em que este não é obrigatório. O artigo 14º 

estipula o conteúdo mínimo das referidas fichas, devendo estas estar acessíveis, no estaleiro, a todos os 

subempreiteiros e trabalhadores independentes, bem como aos representantes dos trabalhadores para a 

Segurança Higiene e Saúde que nele trabalhem. Relembramos o facto de as fichas terem de ser alteradas, 

adaptadas, especificadas e desenvolvidas para a realidade do Estaleiro / Atividade / Processo Construtivo. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO 

 Utilizar os equipamentos de proteção individual necessários, cumprindo escrupulosamente as prescrições 

de segurança e corrigir de imediato todas as “infrações” ou atos irrefletidos que detetar; 

 Adotar as medidas necessárias ara que o estaleiro se mantenha em boa ordem e em estado de salubridade 

adequado; 

 Adotar as prescrições e disposições legais em matéria de segurança e saúde no trabalho; 

 Tomar as medidas necessárias para que o acesso ao estaleiro seja reservado a pessoas autorizadas; 

 Garantir as condições de acesso, deslocação e circulação em segurança; 

 Garantir a correta movimentação de materiais; 

 Assegurar que as revisões e inspeções periódicas dos equipamentos do estaleiro são executadas com a 

periodicidade e nas datas previstas; 

 Assegurar que as zonas de armazenagem de materiais estão devidamente delimitadas, sinalizadas e 

organizadas; 

 Assegurar que as substâncias e preparações perigosas são manipuladas em condições de segurança; 

 Assegurar que os resíduos e escombros são depositados de fora correta, evacuados com a periodicidade 

adequada e para aterros adequados 

 Determinar e adaptar, em função da evolução da obra, o tempo efetivo e os meios a consagrar aos diferentes 

tipos de trabalho; 

 Cooperar na articulação dos trabalhos por si desenvolvidos, com outras atividades desenvolvidas no local 

ou no meio envolvente; 

 Propor ao coordenador de segurança da obra as alterações necessárias ao plano se segurança e saúde; 

 Informar aos trabalhadores de todas as medidas a tomar no estaleiro, no que respeita à segurança e saúde; 

 Comunicar de imediato ao dono de obra e ao coordenador de segurança e saúde da obra, os acidentes de 

que resulte a morte ou a lesão grave de trabalhadores; 

 Assumir as obrigações do coordenador de segurança em obra, nas obras em que este não exista por não 

ser obrigatório; 

 Cooperar com o coordenador de segurança em obra e com os técnicos de SHST, acatando as sugestões 

destes. 
 

 


